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Fracassados os modelos socialistasasditaduraseoa

Só através da liberdade política e económica
se poderão revitalizar as forças produtivas
para que as sociedades africanas progridam
- defende Andreas Thomasausen, professor de Direito Comparado

e Internacional na UNISA e assess or do presidente da Renamo
Andrèas Thomasausen nasceu na Alemanha em lg5l. Volvidos dois

anos, os seus pais ver-se-iam obrlgados a abandonar a Alemanha rumo a por-
tugal, Íace à crise germânlca do pós-guerra. Estudou em portugal tendo con-
cluído os estudos llcealg nos currículos de português e alemão. os seus
sentlmentoe patriótlcos eram bastante íerverosos nà alura - quls allstar-se
no Exérclto português - íacto este que levarla o seu pal a enviá-lo em 1970
para a Alemanha, a ílm de all prossegulr os seus estudos. Thomasausen des-
creyê eate regresso à Alemanha com melancolia. cursou Direito e clências
PolÍtlcas e em 1973 era já proÍessor asslstente na universldade de cambrid-
ge, onde leccionava a cadeira de Direito de Dellto. Na Inglaterra viria a conhe,
cer a sue esposa, pessoa influente na conclusão dos seus estudos, concluídos
na Alemanha em 1975 após um brllhante exame - um dos melhores de sem-
pre- consegue uma bolsa de estudos em 19T617T e regressa a portugal, tra-
balhando numa tese de Doutoramento, intitulada "consütuição e neãlldaoe
constltucional em Portugeln, Çuê serla publlcada em 1979 ein língua alemã.
Lecciona posterlormente na universldade de Klrk, no norte da Alemanha, na
área de pesqulsa de Dlrelto comparado Internaclonal públlco e prlvado e. em
1981, é convidado para uma conÍerência sobre as "lnterelações na Áírica Aus-
lvsln, euê se realizou na unlsa, ÁÍrica do sul. virla a Íascínar-se com o país
em sl e com as suas gentes, mas apaixonar-se-ia, sobretudo, com o processo
absolutamente hlstórlco que se começava lá a desenhar na época erir relação
à reglão austral do continente Africano. erir tggz aceita o cohvite que lhe toi
endereçado pela universidade da Áfrlca do sul para dlriglr o Depirtamento
de Direlto comparado e Internaclonal da unisa e, eni' lggl, ganÉarla o con-
cuÍso p€ra o lugar de proíessor, actividade que mantem até ã data. Foi con-
sultor da Renamo no Acordo de Paz assinado em Roma com o Governo de
Moçamblque.

ENvoLvrMENTo tnclÊs
EM MOçAMBIQUE: TROPAS aRlrÂXtClS
PERDEM SOLDADOS E PILOTOS

SJ - A que se deve a sua relação com
a Renamo?

A.T. - Acasos da vida. Lembreme que
quando tinha 1 2 ou 1 3 anos fazia parte de um
grupo de EscuteiÍos de Lisboa cujo cheÍe era
um jovem moçambicano que estudava Direito
na Faculdade de Lisboa e que viria a ser uma
personalidade important€ no seio da Renamo,
quando em 1 981 assumiu o cargo de secretá-
rio-geral do Movimento. Falo{he de Evo Fer-
nandes.

No nosso tempo de juventude não se fa-
lava em descolonização e muito menos da Re-
namo. Só muito mais larde, em 1981. na
Alemanha, sou contactado pessoalmente por
Evo Fernandes, que me conta a história da lu-
la conlra o socialismo e contra, poderemos até
dizer, a recolonização de Moçambique pelas
forças soviélicas e seus substitutos na região.
A ideia Íascinou-me e ajudei Evo Fernandes
na traduçáo de certos documentos da Rena-
mo. Aconselheio a proceder a contaclos na
Alemanha e na Europa, tendo-o apresentado
inclusivamente a certas entidades.

A partir dali, comecei a acompanhar e
apoiar aquele .animal políticq,, aquela propos-
ta quase impossível que eía na altura a Rena-
mo. Enctntrávamenos com muita regularidade
na Europa e, quando vim viver para a AÍrica
do Sul, os êncontros começaram a realizar-se
com mais Írequôncia, porque naquela allura a
liderança da Renamo vinha fÍequentement€ a
este País. Foi aqui, na Africa do Sul, que viria
a travaÍ conhecimenlo e contacto com os res-
lantes líderes do Movimento, inclusive com o
DÍesidente Dlakhama.

Bem, a partir de 1984, o entendimento ên-
tre o Governo da Frelimo e o Governo sul-
aÍricano viria a implicar uma proÍunda mudan-
ça na política externa de Pretória, que consis-
tia agora em estabilizar os governos dos países
vizinhos - principalmente os governos não de
mocÍáticos - para dessa Íoíma obter apoio in-
ternacional, gaÍantindo assim a permanéncia
do gov€Íno do apartheid no poder. A vida da
Fìenamo Íicava, agora, mais complicada. Já
não havia tantas Íacilidades nas entradas e saÍ-
das da Renamo no território sul-aíricano.

Os contactos ssses, no entanto, mantive-
ram-se mas de Íorma clandgstina e, poÍ vgzos,
muito difícêis. A Renamo viveu um período mui-
to diíícil, tendo havido mesmo um isolamento

quase completo entre 1985/86.
Recordo-me que em 1988 iniciaram-se

certos contactos, especialmente com o Gover-
no inglès, para tenlar resolver o problema de
Moçambique. Naquela altura estava lá muito
claro que não havia solução militar para o con-
Ílito e que o Governo da Frelimo não capaz de
resolver, solinho, os problemas do País. Aliás,
o conflito moçambicano linha-se tornado já
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num problema regional e muito embaraçoso
para os ingleses, devido ao envolvimento in-
tenso do Zimbabwé e das forças inglesas atra-
vés do Zirnbabwé no domínio logístico e no
treino das íorças zimbabwianas. Os ingleses
já haviam perdido pilotos e soldados em Mo-
çambique e o Parlamento inglès começara a
queslionar-se sobre a validade de tais compor-
tamentos.
. Perante a conjuntura daquela época na
AÍrica Austral e até mesmo ao nível mundial
só havia um país que apresentava condiçÕes
vantajosas para os inlervenientes no proces-
so que era o Quénia. O presidente Moi acei-
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tou a sempre difícil tareÍa de mediar e. assim.
aparece no Quénia a primeira delegaçâo de
bispos de Moçambique, que se reúne com a
delegação da Renamo, encontro esse ao qual
estive presente.

oA APROXTMAç4O DOS BTSPOS
AS CONVERSACOES DE ROMA

SJ - Que t"r", Íor"r aboÍdados nes-
sa reuniáo e quais as dlÍerenças reglstadas?

A.T. - Naquela altura, os bispos apresen-
laram os famosos l2 pontos, aos quais a Re-
namo contrapôs os igualmente famosos 14
ponÌos.

O Governo oferecia, essencialmente, um
cessar-Íogo imediato e uma amnislia em cer-
tas condiçôes, enquanto a Renamo exigia, lo-

go como primeiro ponlo, a retirada imediata
das Íorças estrangeiras de Moçambique, que
naquela altura totalizavam já 40.000 homens,
o que era iá, de Íacto, uma ocupação. Deve-
riam também, segundo a Renamo, cessar os
bombardeamentos das populações civis pela
Força Aérea zimbabwÍana.

Uma vez concluído isto em acordo, então
dever-se-iam discutir, e possivelmente resol.
ver, as razões do conÍlito Frelimo-Renamo, as
guais, segundo a Renamo, residiam na Íalta
de democracia e de legitimidade do Governo
da Frelimo e da sua política repressiva. Claro
que estas posições eslavam muito afastadas
uma da outra e Íoi muito diÍícil, depois dos re-
sultados deste encontro, suporse que seria
possível chegar-se a uma Íase de verdadeiras
negociaçÕes. No entanto, os bispos viriam a
conseguir o apoio da lgreja Católica e, por in-
termédio desta instituição, recorre-se ao auxÍ-
lio de uma associaçáo de católicos laicos, a
Associação de Santo EgÍdio, para que assu.
misse a diÍícil tarefa de mediadora nas futuras
conversações, a terem lugar em Roma em
1 990.

Demoraria ano e meio para se formular um
primeiro protocolo de entendimênto sobre prin-
cÍpios básicos e demorariam ainda mais 13 me.
ses para se conseguir completar o Acordo de
Paz que daria, posteriormente, inÍcio ao pro-
cesso de cessar-íogo, desmobilização e deme
cratização do País, acto este eu€ se enconlra
a decoÍrer actualmente.

RENAMO FORMADA POR OFICIAIS
DISSIDENTES DA FRELIMO

9l - Que papel desempenhou no Acor-
(cont. na peg. segulnte)

ë

'.q*.**"*,,

w/Me4' 
'

/ : ç
O PROF. DR. ANDFEAS THOIIASAUSEN COM O PRESIOENTE OA RENAMO, AFONSO DLAKHAilA, EM MASSALA, PROVINCIA DE SOFALA, ET SETETBRODE 1992



Professor da UNISA defende criação
(cont, da pâ9. antcrlor)

do Geral de Paz?
A.T. - O meu papel Íoi sempre rigorosa-

msnte o mesmo. Conselheiro e amigo pessoal
do presidente Dlakhama e de muitos outros li
deres da Renamo.

SJ - Como lhe suÍge o pÍesldente
Dlakhama?

A.T. - Em 1983, encontro pela primeira
vez o oresidente Dlakhama aoui na Aírica do
Sul. Depois de ter tÍabalhado bastante tempo
com Evo Fernandes, então secretário{eral da
Renamo, o presidente Dlakhama maniÍestou
o desejo de me conhecer pessoalmente e um
dia. na minha residência. deu-se o encontro en-
tre ambos. Foi um encontro cordial em eue se
Íalou de muita coisa, trocaram-se muitas opi-
niões, Íormularam-se ideias e, a parÌir daí com
os Írequentes conlactos mantidos, prevaleceu
um respeilo mútuo proÍundo e cresceu e
Íortaleceu-se uma amizade entre ambos.

Estou ciente, como sempre estive, de que
um trabalho para um movimento como a Re-
namo é difÍcil, não acarretando lucros ou van-
tagens pessoais. A Renamo sempre teve e
aceitou a minha posição de amigo e conselhei-
ro sincero, manlendo sempre a minha distân-
cia intelectual e até poÍ vezes crítica para com
o Movimento.

SJ - Quem foi o Íundador do Movlmen-
to da Renamo?

A.T. - Bem, o presidente Dlakhama Íaz
parle do Íamoso grupo de soldados da Freli-
mo eue em 1977 veio a aÍastar-se e acabaria
por Íormar o movimento de resistència Rena-
mo. Contudo, AÍonso Dlakhama não Íoi o pri-
me i ro  l íder  do  Mov imen lo .  O or ime i ro
comandante-em-chefe das Forças da Renamo
Íoi André Matsangaisa, que vir ia a perecer
em combate em Outubro de 1 979. Depois des-
ta oerca. entáo a Presidência da Renamo vi-
ria a ser assumida por Afonso Dlakhama.

RENAMO PARA SOBREVIVER PASSOU POR
REFÉM DA RoDÉSIA E DA ÁFRrcA Do sul

SJ - Depois disto, que percursos?
A.T. - A Renamo tem, como todos os mo-

vimentos da sua estirpe, uma história muito di-
ÍÍcil e tudo começa com a maniÍestação de
descontenlamento de um gÍupo de oficiais da
Frel imo gue em 1976 se insurgir ia contra as
linhas delímitadas pela política do Partido e do
Governo. Aqueles que conseguiram escapar
aos campos de concentração e da morte pen-
saram, de imediato, em organizar uma Íorma
de resistência mais dimensionada.

Como o grupo era pequeno e sem meio,
recorreu, numa primeira Íase, ao auxílio do ex-
lerior. Como tal não Íoi conseguido, quer do
ponto de vista de Portugal, propriamente dito,
quer por parte da comunidade de portugueses
oriundos de Moçambique e radicada na AÍr i-
ca do Sul, o grupo teve então que aliar-se ao
Governo da então Rodésia, podendo apenas
Íuncionar na base de servir também os inte-
resses que a Rodésia possuía naquela altura.
Foi assim que começou a vida da Renamo, is-
to é, na base de compromissos ingratos e muilo
diÍ íceis.

Em 1 989, a Rodésia torna-se independen-
te e de novo a Renamo vê-se obrigada a pro-
curar apoios noutros sítios e encontÍou-os na
ÁÍrica do Sul. De novo viveria a Renamo mo-
mentos de amargura, porquanlo os homens
que aceitaram trabalhar conjuntamente com a
Renamo Íizeram-no com muito pouca gentile-
za e às vezes com aquela dureza típica dos
boers da época, com os seus sentimentos de
superioridade rácica. Íazendo sentir isso aos
"pretos' da Renamo, que só serviam para pra-
ticarem actos de sabotagem, mas não eram pa-
gos e em muitos casos eram maltratados e
mantidos como prisioneiros. Enquanto isso, os
sul-aÍricanos pÍocuravam os portugueses noÍ-
malmente l igados...

SJ - Caso de Orlando Crlstina..,
A.T. - Exacto, para com isso começarem

a criaÍ uma imagem política com o obiectivo
único de manipularem a vontade política da Re-
namo. A Renamo vive, então, um período de
muitos conflitos internos, visto existirem, por
um lado, elementos que puía e simplesmente
haviam sido impostos ao Movimento, com
ideias próprias por vezes com opçÕes radicais
de direita, e poÍ outro lado, digamos que a ver-
dadeira base da Renamo, a Íacção moçambi-
cano-aíricano-nacionalista.

SJ - AÍrlcano negra?
A.T. - Negra, negra, aÍricana negra. Es-

se glemento até aos anos 84/85 Íoi semore su-
primido. Daí que tenham existido até essa data
alas no seio da Renamo. Havia a Renamo vi-
sível que pugnava pela palavra escÍita bastante
dominada pelo elemento português e, por ou-
tro lado, a Renamo combatente, operacional,
que era aíricana negra com ideias que, muito

REFU.TADOS SURGEM D--^.^ "A VITALIDADE DE UM SISTEMA MULTIPARTIDARIO DE ECONOMIA LIVRE MAS SO-
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ÁÍrica do sul' em Pretória 
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tido ndau. sena. macua ou maconde. E um oar-
t ido nacional.

FIM oÂ GUERRA: CANSAçO INTERNO
ALIADO AO FACTOR DE CONFLITO
COMPLICADO PARA OS VIZINHOS

SJ - O Acordo celebrado em Roma por
ambas as partes vlsa apenas a defesa de In-
leregses naclonals, ou de lnteÍesses estran.
gelros e naclonals? Fala-ee multo dos
interessês da Lonhro, que aÍlnal sempre es-
tiveÍôm pÍotegldos pelas poslções assuml-
das pela Renamo.

A.T. - Ora bem, o Acordo não teria sido
possível se não surgissem potências importan-
tes que decidiram o seu proÍundo interesse na
paz em Moçambique, Íacto este profundamen-
te nalural. A Grã-Bretanha, especialmente,lá
estava saturada do conÍlito em Moçambique,
o mesmo acontecendo com a própria O.U.A.
Era um conÍlito já muito embaraçoso, muilo
complicado e que começava a causar proble-
mas aos Eslados vizinhos, Zimbabwé, Tanzâ-
nia e Maláwi.

Moçambique é um país+have nos aces-
sos e, devido à guerra, os países vizinhos viam
as suas metas de desenvolvimento estagna-
das.

Além desta componente inlernacional, os
diveÍsos actores nacionais fartavam-se já da
contenda. O próprio presidente Dlakhama aÍir-
mou uma vez, numa Íeunião com os seus ho-
mens e à qual estive prêsente, que náo havia
outra alternativa que não íosse o caminho pa-
ra as negociações, dado o estado económico
do País, combinado com a grande seca de
1991. A não conseguir-se a paz, o País assu-
miria rapidamente as caÍacterísticas duma
Somália.

ESTADOS UNIDOS APOIAVAII
EXTERI'INIO DA RENATO
ATRAVÉS DE OPERAçÓES mTLTTARES

SJ - O seu p€rcurso Íaz lembrar um
pouco Che Guevara à mrnelra lntelccturl.

A.T. - Bom, talvez não seja tanto de €s-
ouerda.
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embora nalguns casos não Íossem articuladas,
eram no entanto muito diÍerenles das ideias ou-
blicamente conhecidas.

ACOROO MACHEL-DLAKHAMA
TERIA SIDO POSSIVEL

SJ - Acharia possível um acordo en-
tre o íalecldo presldente Machel e o presi-
dente Dlakhama?

A.T. - Acho oue sim. Precisamente na al-
tura em que o presidente Machel Íaleceu - e
até há quem diga que faleceu precisamente por
isso mesmo - ele próprio já havia chegado à
conclusão que seria impossível uma soluçáo
militar para a resolução do conÍlito e que era
urgente um entendimento entre os moçambi-
canos para se diluir o conflito.

SJ - Mas não seria lsso uma derÍota?
A.T. - ïalvez não. Naquela allura, se ca-

lhar, até seria uma vitória caso Machel conse-
guisse a reconci l iação sem intervenção
estÍangeira.

SJ - A Renamo tentou alguma vez a re-
conclllação?

A.T. - Houve sempre contaclos muito dis-
cretos, esporádicos. O próprio presidente Dlak-
hama teve e tem um irmão que é oficial no
Exército da Frelimo. Houve várias aproxima-
çÕes nesse sentido, só que na altura não es-
tavam ainda reunidas as condições necessá-
rias. Iníelizmenle, quando se encontravam cria-
das todas as condições (depois do Acordo de
Incomáti, em que se dá o aíastamento da Áki-
ca do Sul do seio da Renamo), ocorre o aci-
dente êm que viria a perecer o presidente
Machel.

SJ - E luntamenle com ele morreram
também muitos moderados da Frelimo...

A.T. - Exactamente. Aparece-nos depois
o presidente Chissano, dito moderado, que re-
solveu fazer uma coisa que o íalecido presi-
dente Machel nunca o fez e se calhar nunca
o teria Íeito, que Íoi chamar Íorças eslrangei-
ras para Moçambique, acto este que levou, ine-
vitavelmente, à agudização do conÍl i to,
decidindo ainda implementar uma política con-
tra a oposição ao seu governo, clássica dos po-
deres coloniais, aue Íoram os bombardeamen-
los aéreos.

A.T. - Bem, naquela altura, a Renamo
não leve possibilidade, por íalla de meios, de
recolher provas, fazendo Íilmagens, ÍotograÍan-
do. A Renamo retém apenas que os bombar-
deamentos feitos a uma aldeia resultavam
sempre na destruição total da aldeia em si, em
que a aldeia e a vegelação que a rodeava en-
travam em Íogo violenlo, o que é claramente
um indÍcio de bombardeamento de napalm. ls-
so provocou o grande dilema que são hoje os
refugiados. A1é 1986 náo existiam muitos re-
Íugiados. A grande vaga ocorre a partir da Pre-
sidência Chissano devido aos bombardeamen-
tos aéreos.

SJ - Na sua opinlão a subida de Chis-
sano à Presidência vlrla a compllcar um pou-
co o desenlace do conÍllto?

A.T. - A l iderança da Frel imo decidiu, na
altura, resolver o problema do País com a má-
xima Íorça mililar possível. Quanto a mim, foi
um erro de estratégia enorme, Íoi um erro de
raciocínio mas, pronto, tentou-se essa via. Se
calhar outros, perante uma situação idêntica,
teriam íeito o mesmo. Tentaram realmente re-
solver o conÍlito. Contudo, optaÍam por umâ ês-
tratégia maligna que vir ia a causar uma
tragédia humana terrível,  destruindo o País.

PREVISTO GOLPE MILIÌAR
sE AS NEGOCTAçOES FRACASSASSEM

SJ - Este acordo blpartidário Frelimo-
Renamo não é uma arreplo à verdade hls-
tórlca? AÍinal a Frellmo sempre leve oposl-
ção, que não se tnduzlu apênas na Renamo.
No entanto, em Roma, sentaÌ-se-lam apenas
delegações destes dols partldos.

A.T. - Bem, de certa Íorma reoetiu-se o
que já havia sucedido em 1 974, quando o Go-
veÍno porluguês resolveu negociar apenas com
a Frelimo, já que era de facto o único poder
capaz de...

SJ  No en tan to ,  o  p Íesente
demonstra-nos que Íol ume estÍatégia
iníel lz.. .

A.T. - Sim, só que, pragmaticamente,
guem quer resolveÍ conÍlitos lerá que dialogar
primeiramente com as partes direclamente en-
volvidas nesse conÍlito. As restantes Íormas de
oposição, parte delas no exílio, não possuÍam
condições para inÍluenciar o que quer que Íos-
se em Moçambique. Aliás, a dita oposição ape-

lidada agora de Oposição Não-Armada aceitou
e diz mesmo que foi a Renamo que criou as
condições para que pudesse haver um traba-
lho político de oposiçáo em Moçambique, daí
o seu estatuto especial legítimo no Acordo Ge-
ral de Paz. No entanto. penso eue a Renamo
nunca lutou para ter o poder, nunca lutou pa-
ra se substituir à Frelimo. Se Íosse esse o ca-
so, a Renamo poderia ter tomado a capital de
assalto desde há muito tempo.

SJ - E teria sido isso possível?
A.T. - Sim, sim.
SJ - Militarmente possível?
A.T. - Sim, militarmente possível. Não ha-

ja dúvidas. Exist iam já planos muito bem deli-
neados para que, caso as negociações redun-
dassem num Íracasso, ocorresse um golpe mi-
litar. lsto é, tomar-se-ia o poder pela Íorça.

RESTSTÊNCIA APOIA.SE
NAS ZONAS DESPRIVILEGIADAS

SJ - A popularidade do presldente
Dlakhama e da Renamo locallza-se mals na
zona centro do País. Porquê?

A.T. - Penso que um grande Íactor que
contribuÍu oara isso foi o faclor histórico... Já
o poder colonial nâo via grandes vantagens em
desenvolver o cenlro e o norle do País. Daí a
então guerra da Frelimo se ter apoiado muito
no centro e norte do País.

Quando a Frel imo chegou ao poder deu
também prioridade ao sul e zona costeira e aí
pulularam algumas marcas de desenvolvimen-
lo. O centro e o norte Íoram mais uma vez es-
quecidos e abandonados, até mesmo excluídos
de possibilidades de desenvolvimento, nomea-
damente nas áreas do ensino e consequente
avanço cultural.

Daí que a nova resistência viesse, mais
uma vez, a apoiar-se nessas zonas. No entan-
to, é também pertinente que alguns dos Íun-
dadores da Renamo são originários dessa
zona, especialmente das províncias de Mani-
ca e Sofala e, claro, nos inícios da sua Íorma-
ção a maior parte dos seus elementos seÍ
também oriúnda dessas zonas. Só que hoie a
realidade é outra e todos os povos de Moçâm-
bique estão representados na Renamo, inclu-
sive na sua liderança. Hoje a Renamo não
pode ser vista, de modo algum, como um par- (cont. na pag. rogulnte)
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de ditadura t ipo Zaire, modelo sul-aÍr icano de
apartheid, mostraram-se um fracasso. Então,
bom, é de se tentarem outras vias e possivel-
mente através da liberdade oolítica e econó-
mica se possa revitalizar as íorças pÍodutivas
para que as sociedades aÍr icanas progridam.

A IMPORTÂNCIA FENOMENAL
DO FACTO RELIGIOSO

SJ - A lgreja e a sua instrumentallza-
ção passou por momentos muito diÍíceis em
Moçamblque. Hoje vêem-se coíiós na cabe-
ça de muita gente. Sabe-se que a lgreja sem-
pre tentou uma conciliação entre a Frelimo
e a Êenamo e chegou-se mesmo a sublinhar
um comprometimento sério entre a lgreia e
a Renamo.

A.T. - Sem dúvida que a Frel imo teve
muito má consciência, perseguindo activamen-
te os instrumentos rel igiosos, queimando igre-
jas, chegando a Ìr às aldeias recolher as
Bíblias. quaimandoas inclusivamente. Tiveram
o desplante de obrigarem os camponeses a fa-
zerem sopa das suas Bíblias e a comerem-na.

A Renamo teve sempre uma posição cla-
ra e srmples. Não possui preÍerências religio-
sas e apoia incondicionalmente a l iberdade
rel igiosa, permit indo a actuação de todas as
instituições religiosas no seio das diversas co-
munidades. A escolha é da resoonsabil idade
de cada um.

E preciso retermos que os países aÍrica-
nos são todos muilo heterogéneos, vârios po-
vos, várias religiões e suprimindo-se essa
imagem complexa, claro que só resultará em
conÍlitos de diÍÍcil soluçáo no Continente.

SJ - Recuemos até 1922. Erandão. nu-
ma das suas obras, arroJa-se a dizer que nen-
quanto a lgreia pára e cristaliza - e Deus
envelhece - o homem, esse, avança!, No
Íundo, aqui mais do que uma úisão eteista,
há um débito no crédito da crenca. Náo é
isto gue se vlve hoje no Continenïe Aírlca-
no?

A.T. - De modo algum. O Íacto rel igioso
na vida dos homens, em qualquer ponto do
Mundo, deve ser das coisas mais importantes
e íenomenais que existe. A lgreja continua a
desempenhar um papel único nas sociedades
humanas.

Numa das viagens que real izei ao inÌerior
de Moçambique, encontrava-se no mesmo
meio de transporte um missionário que leva-

"AS GRANDES POTÊNCIAS ECONÓMICAS FALHARAT PORQUE IìIPUSERAT A SUA MANEIRA OE
RAC|OqONAR E OE @TPREENSÃO OAS CIISAS, RECUSAÌ{OO RESPEITAR OUE ÁFREA É UN @N-
TINENTE OUE TET UMA HISTÓRIA, MUITO EMBORA NÃO SEJA HISTÓRIA ESCRITA. TET LINGUA
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de uma social-demo cracn africana
(cont, da pag. antêrlor)

SJ - Beíerlmo-nos apenas à lmagem
inteÍnecloncl. , ,

A.T. - Não. Olhe, não cheguei a esse ní-
vel. Limitei-me a desempenhar um papel mui-
to modesto, às vezes, somenle de puro tradu-
tor, de transmissor de ideias e de s€ntimentos.
Fecordo-me períeitam€nte que, no começo do
período das negociações, as pessoas surpre-
endiam-se quando eu Ìentava explìcar que o
mais importante seria oferecer à Renamo o que
eles mais necessitavam, o que eles mais pre-
cisa,ram, que eÍa apênas a dignidade huma-
na. Enfim, o reconhecimento de que, muito
embora guerrilheiros e acusados de atrocida-
des, acusados por muitos como os kmeres de
AÍrica, no Íundo eram seres humanos e como
tal, paÍa se poder negociar, havia a necessi-
dade de se maniÍestar, até no protocolo, o Íes-
peito mínimo que se deve Ìer por uma mera
questão de princípios cívicos e humanos para
com um outro homem.

Foi muito difícil convencer muitos dos in-
tervenientes no processo desta premissa Íun-
damental. Na altura estávamos em 1988189 e
prevalecia a ideia muito apoiada pelos Esta-
dos Unidos da América de que a Renamo era
um animal selvagem e, portanto, perigoso pa-
ra a estabilidade regional e que, perante iais
Íactos, deveria ser literalmente exterminada
através de operações militares. Felizmente que
tal não sucedeu, até porque seria pragmatica-
mente impossÍvel o aniquilamento Íísico e com-
pleto da Renamo, uma vez que tal barbaridade
daria aso ao apaÍecimenlo de muitas outÍas Íor-
ças de oposiçáo, eventualmente até lideradas
por individuos extÍemistas e sem a lucidez e
a moderação exemplares de Afonso Dlakha-
ma. Apareceriam, então, várias Renamos com
líderes. se calhar. duvidosos.

SJ - O presldente Olakhama tem as-su-
mldo um papel moderado quando slstema-
ticemente Íepete que ãacabou a gueíra em
Moçambique,.

A.T. - Sim, a Renamo decidiu que aguer-
ra terminou e diariamente reÍorça essa sua po-
sição, argumenÌando quê essa decisáo deve
ser mantida a todo o custo.

DIRIGENÌES DA FRELIMO E OA RENAMO
DESCOBREM NOVOS MUNDOS
E ÍRABALHAM CONJUNTAMENTE

SJ - E se as elelçóes não íorem lustas?
Acredita que haverá llsura de processos?

A.T. - O presidente Dlakhama aÍirmou
um dia que Íoi muito mais fácil lazer a guerra
do que estava a ser Íazer a paz.

O processo de paz é muito complexo, ex-
tremamente complicado, tenebroso, diÍícil até,
porque existem muitos pontos do Acordo que
não esláo a ser cabalmente cumpridos. Por
exemplo, o Acordo garante a liberdade dos
.media., garantê o direito da Rádio, da Tele-
visão, enÍim dos "media" privados, só que o
poder da Frelimo apenas se limitou a conce-
der uma ou duas licenças paÍa os .media' pri-
vados a deslacados elementos do partido Fre-
limo. Destaco aqui um atraso - já lá vâo tre-
ze meses - do deÍerimento de um oedido sub-
metido pela Renamo para uma Rádio privada,
que oÍerecia ao partido o acesso às mais vas-
tas zonas do País e também serviÍia os restan-
tes sectores da oposiçâo. Como vê, há pontos
do Acordo Geral de Paz que continuam, teimo-
samente, a não ser cumpridoS o que, sem dú-
vida, está a diÍicultar o píocesso de democra-
tização do País. Já o acantonamento e proces-
so de desmobilização tem decorrido da melhor
manetÍ4.

Repare que, hoje, os próprios jornalistas
em Mçambique s€ Íevollam @ntra esta situa-
ção horrível que é o domínio do Estado na lm-
prensa oral e escriìa. Claro que vai ter que se
recorreÍ a um entendimento entre os dois par-
tidos para que esla pecha seja colmatada.

SJ - Nto scha que estês entendlmcn-
tos estão a depender multo de duas pes-
soaa, concÍctamcnle do pÍelldente Chlssa-
no e do pÍesldente Dlakhama? E a Frellmo
possui alnda nas suas Íllelras muitos radi-
cais com pcso no chamodo Bureau Potíiíco.

A.T. - Depende muitÍssimo desses dois
homens. Contudo, nos últimos 14 meses tèm-
se dosenvolvido muitos contactos proÍissionais
entre os líderes de ambos os partidos e as pes-
soas váo-se conhecendo melhor, trocando
ideias, descobrindo novos mundos, trabalhan-
do coniuntamsnte nas várias comissões. Por-
tanto, pênso que não depend€ apenas destes
dois homens que, no entanto, jogam, sem dú-
vida, um papel pertinente e vital.

Espero que tanto um clmo outro consi-
gam oíerecer úma garaniia de sobrevivência
mútua depois das eleições paÍa gue o grande
medo do desaparecimento de um partido se
dilua compl€tamente. Ainda não se sabe co-
mo se poderá encontrar essa solução. Mas a

democracia depende também do multiparlida-
rismo e entáo a Íutura oposiçáo, seja ela qual
Íor, terá gue teí gaíantias constitucionais de
sobrevivência.

RENAMO VÊ A CATÁSTROFE ANGOLANA

SJ - lrá a Renamo, quer como poder
quer como oposlção, tentsÍ clarlílcar Íactos
pouco claros como o desapareclmenlo de
certas indlvidualldades polítlcas, e esiamos
a reÍerlr-nos a Joana Slmião e Urias Siman-
go, ou limitar-se-á a virar a página?

A.T. - A Renamo segue hole uma polít i -
ca de reconciliaÇão e evita, a todo o custo, que
se abram novas chagas. A guerra civi l  durou
cerca de 16 anos e provocou inúmeras maze-
las. Todavia, é muito bem possível que no Íu-
luro se Íaça a história dessa guerra civi l ,  onde
num Museu se encontrarão arquivos desses
momentos e espero que os historiadores con-
sigam estabelecer várias verdades que actual-
mente não se conhecem.

SJ - Mas há o caso de Lutero Siman-
go gue apenas ÍeaÍiÍma a vontade de des-
cobrir a verdade dos percursos de seu pai.

A.Ì. - Bem, a autoridade dessa respos-
ta depende da Renamo. Eu apenas comento
como historiador da situação e julgo que a Be-
namo dará simplesmente prioíidade à situação
do País, proiecto este que será muito difícil e
que ocupará lodos os eÍeclivos disponíveis.
Obvio que surgirão indivíduos a clamar just i-

ça e parte da Justiça desvendarem-se as ver-
dades e até é possível que surjam processos
criminais. Todavia, penso que o futuro gover-
no, seja ele qual Íor, preocupar-se-á muito maìs
com tarefas mais prementes e não Íaria muito
sentido desencadear agora uma guerra logo
após as eleições.

Não há hoje lugar para justiças tipo Tribu-
nal de Nuremberga. A Renamo Ìem mostÍado
grande responsabil idade nacional porque vê
os perigos, vê a catástÍofe angolana, enfim...
Existe íealmente, apesar de todas as limitações
- falta de uma educação formal - um empe-
nhamenìo muito sólido da Renamo para se ten-
tar democracra em ÁÍr ica.

SJ - Não acha utopia deÍender a sua

"dama" (social-democÍata que é) neste mo-
mento aqui em AÍrica. Lembre-se de Portu-
gal: o próprio Marcelo Caetano caíu quando
quis moderar a ditadura... Não acha esta
social-democracia, preconizada pela Rena-
mo e por alguns elementos da Frelimo, é um
pouco (avant la lettre,?

A.T. - Vai decerto haver problemas. Con-
tudo, respondo-lhe desta maneira: em 1 983, o
presidente Dlakhama dir ia numa entrevisla
qualquer coisa como isto cse era verdade que
a democracia multipartidária, a economia libe-
ral e social liberal eram considerados os me-
lhores modelos do Mundo Livre, isto é os
sistemas com maioÍ sucesso, se assim era, por
que razão o aÍricano negro não poderia ter
acesso a esses sislemas?"

E acrescento, agora: será que há ainda um
racismo mundial Íorle em que o 1.o mundo não
quer apoÌar o 3.o mundo e que no 3.o mundo
as pessoas Íicariam condenadas a uma dita-
dura, isto no domínio polÍtico?

A vitalidade de um sistema multipaÍtidá-
rio de economia livre, mas socialmente respon-
sável, está sempre débiÌ num país muito pobre.
Já se escreveu muito sobre isto, só que o Íac-
to é que outros modelos praticados no Conti-
nente Akicano, tipo modelo socialista, modelo
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va consigo Bíblias. Estávamos em 1990 e de-
cerÌo que quando ateÍrássemos seríamos
aÍogados por cerca de sete a oito mil crianças
Íamintas. Algumas pessoas praticamente a
morrer à Íome, em vez de verem chegar comi-
da, veriam um missionário com Bíbl ias. Aqui-
lo espantou-me e questionando o missionário
sobre o di lema, o mesmo dir-m+ia que, na im-
possibi l idade de lhes fazer chegar mantimen-
tos. oelo menos estava a dar-lhes a Dossibi-
l idade de possuírem a Palavra do Senhor, o
que lhes permit ir ia morreÍ em paz. E olhe que
bem reparei no poder dessa Palavra, dessa
mensagem, af inal a única coisa que restava e
resta à condiçáo humana.

Os missionários eram os únicos capazes
de apaziguar as sociedades no interior - há
15 e 16 anos sem escolas, luz, assístência mé-
dica - e dar- lhes a Íorça de não caÍrem num
barbarismo total.

IDEOLOGIAS E NACIONALIDADE

SJ - Pol i t icamente, temos de um lado
a Renamo que se maniÍesta com tendências
sociais-democratas. Do oulro lado está, em
plena hora de mudança, a Frellmo a assu-
mir também predicados da social-democra-
cia. Haverá espaço no País para duas
sociais-democracias?

A.T. - Sim, haverá espaço para muitas
ideias. A Frelimo vive um Drocesso comolexo.
muito diÍícil de transformação, isto é a passa.
gem de um sistema de planiÍicação cenlraliza-
da para um sistema mais liberal, mais demo-
crático, que depende mais da contr ibuição de
pessoas num proÍundo trabalho de con.iunto.
Uma vez perdida a ideologia manistaleninista
- penso que hoje, em Moçambique, muito
poucos acreditam ainda nessas utopias e es-
ses poucos encontram-se ainda nas Íileiras da
FÍelimo -, os Íestantes transÍormaram-se em
técnicos do poder e, infelizmente, também em
técnicos da sobrevivência pessoal, isto é, téc-
nicos de manutenção dos privilfuios económi-
cos que ainda possuem.

SJ - Está a reÍerlr-se às grandes nego-
ciatas...

A.T. - Sim. As leis ainda social istas es-
lão a ser agora destinadas e utilizadas, puÍa
e simplesmente, como garanl ia de vencimen-
to e lucro pessoal. Todo o sistema de licencia-
mento e de concessÕes está viciado. Nada se
consegue tazer. Na prática, isto signiÍica a ga-
rantia de vencimento pessoal dos que possuem
carimbos e autoridade para passar licenças e
dar concessões.

SJ - A Renamo vai combater as recen-
tes teorias tornadas públicas sobíe a leglti-
midade da nacionalidade relaclonada com
a eor?

A.T. - E um critério não objectivo. E a na-
cÍonalidade deve definir-se sempre em termos
ob,lectivos. Caso contrário, eslarse.iam a de-
fender princípios rácicos primários, bárbaros,
ao pugnar.se pela cor da pele como íactor de-
teíminanle e único. não se considerando as-
pectos como o nascimento, descendência e até
mesmo casos de acto voluntário de alguém que
quer naturalizar-se moçambicano.

ESTABTLTZAçÃO DA ÁFB|CA AUSTRAL:
CRISE ECONOMICA EUROPEIA
TEM A VER COM A FALTA DE MERCADOS
COM PODER DE COMPRA

SJ - Não convem de todo ao Mundo
uma ÁÍrica do Sul lorte nem ume ÁÍrlca Auc.
tral estável, Nem êsl! como e!tá, ncm ou-
tra bem melhor, Rcparerc nos dbsabores
de Admlnlstração Cllnton na Somállr, rela-
çôes com I CEE, Japão, o caao Fldel, o dcs.
crédlto da ONU...

A.T. - Em prìmeiro lugar, os Estados Uni-
(cont. na p!9. lagulntG)
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hnsfornação de Estados revolucionírios en Estados de direito
(cont. da pag. anterlor)

dos estão muito virados para si próprios. O pró-
pÍio presidente Clinton, no discurso realizado
por altura do seu primeiro aniversário como
presidente, dos trinta minutos que Íalou dedi-
cou pouco mais de dois minutos a assuntos in-
ternacionais.

Apesar de potência única, os Estados Uni-
dos não vão querendo exeÍc€Í esse seu esta-
tuto. Por acaso, surgem acidentalmente envol-
vidos directamente em papéis internacionais,
caso da Somália. No entanto, têm tentado não
intervir no caso da exJugoslávia.

Vão existindo grandes interesses econó-
micos mundiais que defendem e sustentam es-
sa tese e, assim, uma Angola Íraca é muito
mais conveniente, já que teÍá que vender o pe-
tróleo e restantes matérias-primas a um píeço
muito barato. Esses interesses deÍendem, cla-
ramenle. oredicados de inslabilidade aqui na
regiáo.

Todavia, vai sempre prevalecer a análise
política dos custos e os custos de uma região
em conflito permanenle são sempre muito mais
elevados, o que anula o possÍvel proveito da
matéria-prima a preço baixo. Observe-se o cus-
to da operação das Nações Unidas em Moçam-
bique, que é já enorme.

A comunidade internacional procura mer-
cados porque a crise económica europeia tem
muito a ver com a Íalta de mercados com po-
der de compra. Assim, há que estabi l izar as
regiões em conÍlito para que o desenvolvimen-
lo económico surja e se criem novos merca-
dos. Qualquer teoria de conspiraçáo política
internacional para manteí esta zona em con-
Í l i to permanente aborta logo à nascença.

SJ - Precisa-se, então, de outra ÁÍri-
ca no l [undo...

A.T. - Sim, necessita-se de estabilidade,
de desenvolvimento e mesmo que apareçam
por aí alguns cínicos, a adiantarem que o me-
lhor que poderá acontêcer ao Continente é que
nos próximos vinte anos perderá metade da
sua populaçáo, devido à fome e a doenças, as
pessoas com inteligência vêem que tal não é
possível. O resto do mundo não vai assistir,
passivamente, à destruição lenta e dolorosa do
Continente.

EXCESSOS DE EUFORIA PÓS.ELEITORAL
PODEM LEVAR A ÁFRICA DO SUL
A UMA DITADUBA TIPO CHILE

SJ - Estamos na ÁÍrica do Sul. No Íun-
do, apesar das conturbações, o processo
acaba por ser muito mais claro.

A.T, - Sim, sim, estão já deÍinidos os pa-
râmetros, Optou a ÁÍrica do Sul por uma de-
mocratização complelamente controlada, mini-
mizandose o risco político, lá que, independen-
temente dos resultados das eleições de Abri l ,
as duas principais nuances sociais, a europeia
e a negra, part iciparão na distr ibuição das r i-
quezas e privi légios polít icos. Com isto,
garantiu-se a sobrevivência das el i tes de am-
bos os grupos. Besta agora contrclar as Írus-
traçoes e angúslias dos grupos mais pequenos
mas com dimensão que í icaram de Íora neste
entendimento, que sáo os zulus e os conser-
vadores brancos.

SJ - Prevê, por motivos de convenièn-
cia, a instauração de um estado revolucio-
nário na AÍrica do Sul?

A.T. - Não, penso que não. Haverá al-
guns do PAC e da extrema-direita branca que
pretenderão isso, mas a aconteceÍ seria uma
política de perÍeito suicídio. Este País possui
lodas as potencialidades pâra moÍrer num ba-
nho de sangue medonho e qualquer política de
desestabi l ização seria um autêntico holo-
causlo.

SJ - Não se prevê um Chlle aqui na

Áírica do Sut?
A.T, - InÍel izmente, essa possibi l idade

ainda existe, mas penso que tal náo irá suce'
der. Essa possibilidade poder-se-á actualizar
depois das eleiçoes, quando em pleno ambien-
te de Íesta, nesse ambienle de multidões em
delírio nas ruas, com muita facilidade se pro-
vocarão excessos, e se tais actos Íorem sérios
e graves podeíão píovocar a reacção da direi-
ta e das Forças Armadas, que decerto íesul-
tará num processo irreversível, culminando, aí
sim, numa ditadura t ipo Chile.

SJ - Mas a questáo dos povos zulu e
afrikaner êstá ainda muito dlÍusa...

A.T. - Sim, continua muito complicada.
Só que penso que não existe um número suÍi-
ciente de brancos preparados para morrer por
essa causa.

Penso que, no caso dos zulus, não have-
rá meios e infraestruturas, logística, elc., para
poÍem a íuncionar as emoções de guena que
exrstem...

SJ - Mas há um rel. . .
A.T. - Sim, mas um rei sem aviÕes, sem

tanques, sem meios de transporte, que muito
pouco podeÍá Íazer.

SJ - Jri no caso dos aÍrlkaners o caso
é lnverso. Não há rei mas tèm o resto. As
Forças de DeÍesa estão multo comprometi-
das com a causa aÍrlkaner e o ANC por vá-
rias vezes tem denunclado esse comprome-
t imento.

A.T. - Sim, contudo parece-me que ult i-
mamenle o acordo de cooperação entre as cú-
pulas do Governo e o ANC está a eslender-se
às cúpulas dos aparelhos de Segurança. Pa-
rece que os oíiciais sul-africanos Íizeram a paz
com a opÇâo da...  paz.

HOUVE FALTA DE PACIÊNCIA E DE
RESPETTO DAS NAçÕES DESENVOLVTDAS
PELOS POVOS AFRICANOS
SEM HISTÓRIA ESCRITA
MAS COM LINGUA E CULTURA

SJ - O que terá Íalhado no então colo-
nialismo euÍopeu e o que está a íalhar nes-
te neU-colonial ismo?

A.T. - Há hoje uma enorme dúvida mun-
dial sobre os últimos 40 a 50 anos. Pode dizer-
se, com seguÍança, que falhou a capacidade
de criação, nas colónias, de uma l iderança in-
dígena capaz, que poderia ter assumido a tem-
po a responsabil idade polít ica, económica e
social dos paÍses colonizados. No neocolonia-
lismo o que talvez mais genericamentê terá Ía-
lhado Íoi,  sem dúvida, a Íalta de respeilo e
paciência das nações desenvolvidas para com
as ex-colónias. Respeito no sentido de que as
grandes potências económicas nunca se pre-
dispuseram a tentar compreender a maneira
de pensar e de ver as coisas da nova el i te aÍr i-
cana que começava a aparecer. Antes, porém,
impuseram a sua maneira de raciocinar e a
comoreensáo das coisas, recusando respeitar
que ÁÍr ica é um continente que lem história.
muito embora não seja história escrita, tem lín-
gua e tem cul lura. Talvez tenha sido essa a
grande íalha ê a íalta de respeito e considera-
ção pelos povos aÍricanos.

SJ - Estão a cometeÍ-se precisàmen-
te os mesmos erros nesta nova Íórmula de
colonialismo que nos vai chegando ao Con-
t lnente,..

A.T. - Bom, continua a exist ir  uma explo-
ração económica, a dita exploração económi-
ca continua a ser muito instrumental e utilitária.
Desta forma, a exploração continua, e só o re-
Íorçar das lideranças aÍricanas poderá corrigir
tais comporÌamentos. Só com governos legíti;
mos que possuam, realmente, apoio do povo,
e não meras el i les que manipulam o poder, é
que se poderá inverler esta situacão. Através

desse poder legítimo, é natural tentar-se en-
lão um novo balanço de inleresses.

TRANSFORMAR ESTADOS
REVOLUCTONÁRIOS
EM ESTADOS DE DIREITO

SJ - Como Jurista, pode dizer-nos co-
mo transÍormar estes Eslados afrlcanos re-
voluclonários em Estados de dlreito?

A.T. - É um processo que vai demorar
muito tempo. Será necessário encontrar uma
eslabilidade Íorte de um período de, pelo me-
nos, dez anos no domínio político, económico
e social. No entanto, dever-se-á encontrar pri-
meiro uma estabilidade política, já que sem ela
náo existe reconstrução económica. Só atra-
vés da criação de uma nova mentalidade, do
respeito pelo indivíduo e pela vida humana é
que se poderá avançaÍ para uma Íorma mais
capaz de desenvolvimento do indivíduo em si.

SJ - Onde o Íactor cultural se assume
como vital. . .

A.T. - Absolutamenle. E através da cul-
tura e da educaçáo que se consegue evitar que
uma sociedade caía no barbarismo duma Li-
béria ou até da Somália. E precisamente por
esla área que deveria começar a cooperação
dos países mais desenvolvidos.

SJ - Será realmente o íederallsmo a
melhor proposta para a ÁÍrlca do Sut?

A.T. - Terá que haver, necessariamen-
te, uma diÍerenciaçã0, terão que estar gaÍan-
t idos um plural ismo cul lural e regional. Se se
irá chamar a este novo molde Íederalismo, is-
so já é um problema de teor técnico.

Sublinho, há que garantir esse direito de
l iberdade. Os zulus terão que ter o plêno di-
rei lo de viverem e falarem a sua l íngua e cul-
tura, o mesmo sucedendo com os aÍrikaners,
assim como os portugueses deverão manter
a sua escola e o seu respeito. Caso contrário,
esses povos não se sentirão Íelizes e à vonla-
de no novo Estado que irá surgir. O facto é que
existem muitas saídas constitucionais para se
conseguir esse objectivo. Os rótulos pouco sig-
niÍ icam.

MOçAMBTOUE E ÁFRTCA DO SUL
EM TONS DE AZUL DE ESPERANçA

SJ - No Ílnat desta entrevista, propo-
mos-lhe, ProÍessor, que agarÍe num pincél,
êscolha as cores e pinte esta AÍrlca Austral.

A.T. - Bem. é dií íci l .  muito diÍ íci l .  Daria
a cor azul a Moçambique, decerto algo de bom
surgirá em Moçambique. Além do mais, é tam-
bém um povo do mar. Entregaria o verde à
Zâmbia e um verde azulado ao Maláwi.

SJ - Não há esperança na Zâmbla e no
Maláwi . . .

A.T. - Claro que há. O verde, aí inal,  é
também um sÍmbolo de esperança, é a cor da
natuÍeza que está em bom eslado, próspeÍa.
Pintarei de laranja o Zimbabwé, que demons-
tra sinais de perigo de colapso económico e
poli t ico, já que o PaÍs não conseguiu Íormular
pÍocessos para o rejuvenescimento periódico
da legitimidade dos seus líderes e controlar as
mais diversas actuações políticas em termos
de Estado de direito. Darei a cor vermelha a
Angola, que se encontra numa guerra onde
não se vê saÍda, e o amarelo à Namíbia, um
país do deserto, que tem sido estável.

SJ - Curlosamente, vlsto como um
exemplo de descolonizaçáo...

A.T. - Bem, a Namíbia é um caso ímpar,
desempenhando um papel muito pouco acti-
vo. Com uma densidade populacional muito re-
duzida, os conflitos lornam-se mesmo peque-
nÒs, precisamente pela Íalta de dimensão. As-
sim, vão-se conseguindo controlar, desde que
os restantes paÍses vizinhos se mantenham es-

táveis, salvaguardando desta Íorma uma pros-
peridade que será sempre aproveitada pela
Namíbia.

Ao Botswana dou-lhe um castanho cor da
terra, por ser um paÍs estável que conseguiu
inclusive ter um Produto Nacional Bruto suDe-
rior ao da ÁÍrica do Sul.

SJ - Tcrcmos que conrlderar, aqui, o
papel prlmordlal de Quct Maalre, que sem-
pre leve um compoítemento lmpecável lun'
to dos paírcs da Llnha d8 Frenle.

A.ï. - Sim, o Botswana teve sorte, é só
um povo, tem poucas divisões étnicas. Exis-
lem, portanto, poucas divisões de interesses.
No entanto, o presidente Masire tomou a sé-
rio o empenho de continuar rigorosamente den-
tro dos parâmetros de um Estado de direito em
que há uma justiça independente e onde o ci-
dadão comum vè os seus interesses mais do
que protegidos e respeitados. Não nego alguns
abusos ponluais. No entanto, o País conseguiu
crescer e fazer crescer um s€ntimento de boa
governação e de justiça.
' A AÍrica do Sul, entrego-lhe um azul cla-

ro, poÍque aÍinal tudo está ainda um pouco in-
deÍinido. Não sabemos se a AÍrica do Sul vai
conseguir cumprir com as promessas e, sobre-
tudo, cumprir as grandes expectativas que to-
da a região nela deposita, como polo estabili-
zador e ponto de partida para o grande desen-
volvimento de toda a região.

SJ - Curiosamente. a cor branca íicou
de Íora.

A.T. - E a Dreta também. Tanto uma co-
mo outra sâo cores indeÍinidas. Deoois não há
países inocentes. No €ntanlo, vou aventurar-
me a dou a cor branca à Tanzânia. um gaís um
tanto ou quanto indefinido que náo tem joga-
do um papel muito activo. No entanto, até tem
potencial para o ser.

SJ - ProÍessor, é por demais sabida a
sua deíesa acérrima dos valores da lingua
e cultura portuguesa nesta reglão. Pura
paixão?

A.T. - Sim. Embora durante muitos anos
não tenha podido trabalhar diariamente nesta
língua, para mim continua a ser uma língua
muito preciosa, uma parte da cul lura humana
muilo preciosa.

Sinto-me muito íeliz porque, em recenle
entrevista sobre a língua e cultuÍa portuguesa
à revista Tempo, o presidente Dlakhama
declarou-se sem a menor ambiguidade a favor
da presença da língua portuguesa em Moçam-
bique e também se mostrou Íavorável a uma
cooperação dos países de expressão portugue
sa para que o Português possa viver nesses
paises e não desapareça.

SJ - Agostinho da Silva, o maior íiló-
soÍo português da actualidade, argumenta
que a valldade da lingua e cultura portuguF
sas êslá dependentê daqullo que de lmpor-
lante terão os porlugues€s para oíerecer ao
mundo como o lá souberam íazer em sécu-
los anteriores.,.

A.T. - Vivemos num mundo em que exis-
tem línguas de expressão técnica, por conve-
niência o inglês, disso ninguém duvida. Pelo
mundo inteiro, dentro das suas áreas proÍis-
sionais, as pessoas sáo obrigadas a dominar
o inglês, mas isso nâo signiÍ icará o desapare-
cimento de várias culturas dos vários povos
que se exprimem nas suas l ínguas.

No regresso de Pretória a Joanesburgo,
Íicava a Ílrme certeza de se ter estado pe.
Íante um dos mentores da ainda píecoçe
soclal-democracla slrlcana, até porque,
paraÍraseando-s€ a sua alma, "preclsa.se de
outra Aírica no Mundo", que de modo algum
poderá ser a do Zalre, da Somálla ou da
Libéria.


